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31 de agosto de 2007 – 09h30m

Ubatuba Iate Clube

No trigésimo primeiro dia do mês de agosto de 2007 às 09:45h reuniram-se, no Ubatuba Iate Clube, no Município de Ubatuba, os representantes do Comitê de Bacias Hidrográficas do Litoral Norte. Lenina Mariano conduziu o cerimonial, dando início à plenária convidando os componentes da mesa a tomarem seus lugares: Secretário Estadual de Meio Ambiente, Xico Graziano, a coordenadora da Coordenadoria de Recursos Hídricos e ex-Secretária Executiva do CBH-LN, Rosa Maria Mancini, Prefeito de Ilhabela e Presidente do CBH-LN, Manoel Marcos de Jesus Ferreira, -Prefeito de Ubatuba, Eduardo César, Deputado Estadual Antônio Carlos da Silva (1º presidente do CBH-LN), Secretario de Meio Ambiente de Caraguatatuba, representando o Prefeito de José Pereira de Aguilar, Auracy Mansano, Secretario de Meio Ambiente de São Sebastião, representando o Prefeito Juan Manoel Pons Garcia, Teo Balieiro, Vice-presidente do CBH-LN, Paulo André Cunha Ribeiro, Roberto Numa de Oliveira (1º Secretario Executivo do CBH-LN), o Diretor Executivo da Fundação Florestal, José Amaral Wagner Neto, representando o segmento Estado. O prefeito Eduardo César agradece a presença de todos, mas em especial o secretário Xico Graziano e ressalta que Ubatuba sente-se honrada em recebê-lo no evento em comemoração aos 10 anos do Comitê de Bacias do Litoral Norte. Manoel Marcos de Jesus Ferreira acolhe a todos os presentes dizendo que se sente muito feliz em estar à frente da presidência do CBH-LN por duas gestões e agradece o apoio de Paulo André como vice-presidente. Ressalta ainda que infelizmente nem todos os outros colegas prefeitos estejam participando efetivamente do processo e que graças a este colegiado tem-se obtido um volume relevante de recursos financeiros para a região. Cumprimenta o Sr. José Amaral Neto informa que tem estabelecido grande parceria com a Fundação Florestal. Cumprimenta ainda o 1º secretário executivo do CBH-LN, Roberto Numa de Oliveira e o seu 1º presidente, Antônio Carlos da Silva. Cumprimenta especialmente Rosa Maria Mancini ressaltando que a ela deve muito pessoalmente, na condução da SE durante sua gestão e pelo desenvolvimento do CBH-LN. Relata suas discussões com a Secretaria Estadual de Meio Ambiente, especialmente no que se refere ao setor de saneamento. O ex-presidente do CBH-LN Antônio Carlos da Silva, agora Deputado Estadual, cumprimenta a todos da mesa. Faz uma retrospectiva sobre o seu primeiro mandato, a contribuição de Rosa Maria Mancini na construção do CBH-LN. Ressalta que a região deve ser preservada apesar dos impactos dos diversos empreendimentos a serem instalados no LN. O diretor da Fundação Florestal compartilha com o prefeito de Ilhabela as homenagens a Rosa Maria Mancini e parabeniza o CBH-LN pelos seus 10 anos de existência. Lenina solicita alteração da pauta para assinatura do Protocolo de Intenções do Plano Diretor de Resíduos Sólidos, em função de que o presidente se ausentará antes do final da reunião. Xico Graziano informa que a Secretaria de Meio Ambiente está acompanhando a participação efetiva dos prefeitos nas Plenárias dos Comitês de Bacias, ressaltando que esta participação é fundamental. Que a SMA está atenta à região e que esta deve impedir um crescimento desordenado. Enfatiza a importância da integração entre os Recursos Hídricos e o Meio Ambiente. Esta integração já está ocorrendo na prática, na medida em que a Sabesp criou uma Superintendência de Meio Ambiente. Informa que estão sendo analisadas 9 áreas em Caraguatatuba para verificar a viabilidade técnica e ambiental para instalação de um aterro regional. Informa que o protocolo de intenções assinado pelos 4 prefeitos durante esta plenária para elaboração de um Plano Diretor de Resíduos Sólidos de forma integrada, vem bem a propósito. A intenção é que o aterro regional seja operado pela iniciativa privada e venha a atender toda a região. Informou também que a Sabesp está revendo seu Plano de Investimentos e deverá entregá-lo em breve à SMA. A ETE da Sabesp de Ilhabela em breve deverá ser licenciada. Por sua vez a SMA está ampliando seu efetivo de fiscalização para coibir a implantação de empreendimentos imobiliários em áreas de preservação ambiental e melhorar o controle da pesca predatória. O Litoral Norte deverá ter duas agências ambientais – uma em Ubatuba e outra em São Sebastião, abrangendo a CETESB e o DEPRN. O projeto do “Município Verde” já foi adotado por 470 municípios e com a recente assinatura do município de Caraguatatuba, todo o Litoral Norte está engajado no processo. A PETROBRÁS deverá colaborar muito mais do que as compensações ambientais previstas no licenciamento ambiental. A sociedade civil porém deve participar mais intensamente do processo. Finalmente se diz compromissado com o CBH-LN informando que a cada trimestre virá pessoalmente à região para acompanhar o processo. A seguir cede a palavra aos presentes, para que se manifestem livremente. Roberto Francine, da Associação Cunhambebe, parabeniza a celebração de 10 anos do CBH-LN e cumprimenta Rosa Maria Mancini. Informa que as entidades ambientalistas por meio de seu Coletivo estão discutindo com a PETROBRÁS às diretrizes gerais de controle e acompanhamento dos impactos dos empreendimentos a serem instalados no LN. Xico Graziano informa que a administração do Porto de São Sebastião deverá ser efetuada pelo Estado. O vice-prefeito de Caraguatatuba, Lúcio Fernandes, aborda a questão da pesca predatória que vem destruindo a produção pesqueira da região e a poluição causada pelos rios contaminados pelos esgotos domésticos. Marcos Vinicius, representando a PETROBRÁS, informa que a empresa vem procurando as representações da sociedade civil e que deve se instalar na região com responsabilidade social e ambiental. Roberto Bleier, do Instituto Gondwana, ressalta a importância da sociedade civil no processo e que a avaliação do impacto ambiental dos empreendimentos de forma integrada deve ser a meta a ser buscada e que a sociedade civil deve estar atenta aos acontecimentos. O Comodoro Magalhães, do Tamoios Iate Clube de Ubatuba, relembra que atuou como representante da sociedade civil na elaboração do Plano de Gerenciamento Costeiro e que presenciou os diversos interesses envolvidos, muitos deles não condizentes com a vontade da comunidade. Solicitou ao secretário que verifique a possibilidade da sociedade civil vir a ser escolhida por voto direto da população. Paulo André C. Ribeiro, vice-presidente do CBH-LN, agradece a presença do secretário e ressalta as dificuldades que a sociedade civil enfrenta para participar efetivamente de um processo como o do CBH-LN, que exige participação em reuniões durante a semana em horário comercial, despesas com transporte e alimentação e muitas vezes hospedagem. Que deve ser garantida a sustentabilidade econômica que permita a efetiva participação da sociedade civil. Teo Balieiro, secretário de Meio Ambiente de São Sebastião, reforça a fala de Paulo André quanto às dificuldades de participação do segmento. Lembrou que é importante a presença dos prefeitos nas plenárias do CBH-LN, mas ressaltou que mais importante ainda é o apoio do executivo para as demandas criadas por este fórum, e neste momento pela adesão ao projeto “Município Verde”, tais como: a instalação de Conselhos Municipais, fundo de meio ambiente, corpo técnico capacitado e que, neste aspecto, São Sebastião está bem estruturado. Lembrou que São Sebastião foi o primeiro município a elaborar seu Plano Diretor de Resíduos Sólidos . Finaliza ressaltando o caráter técnico, mas também político que o CBH-LN detém. Nazareno Mostarda, secretário executivo da Serra da Mantiqueira (representante do DAEE), relembra a criação do Comitê do Vale do Paraíba e seu posterior desmembramento em 3 CBH’s, justamente devido às particularidades de cada um deles. Reforça a fala de Paulo André quanto à participação da sociedade civil para dar o apoio necessário para garantir sua efetiva participação. Xico Graziano respondendo a Teo Balieiro, reforça sua opinião sobre a presença dos prefeitos nas Plenárias dos CBH’s, enfatizando que é importante sim a presença de todos. Quanto ao apoio à sociedade civil, considera que o Estado não deve apoiar financeiramente, para não criar vínculos de dependência.  Quanto à escolha direta da representação da sociedade civil pela comunidade proposta por Magalhães, entende que deve ser efetivada por meio da sociedade civil organizada. Manoel Marcos Informa que devido a compromisso no Rio de Janeiro terá que se ausentar, solicitando a Paulo André que conduza a reunião. Despede-se ressaltando a importância da sociedade civil no processo e a infra-estrutura de saneamento básico para a Ilhabela. 
A seguir tem início a palestra do Dr. Luciano Menezes Cardoso da Silva, da ANA (Agência Nacional de Águas), que falou sobre a integração da gestão dos recursos hídricos e a outorga, destacando a importância do planejamento ambiental vinculado à cessão das outorgas para a garantia da qualidade e da quantidade do recurso. Perguntas após a palestra. Viviane da Fundação Florestal questiona os dados existentes sobre criticidade da bacia do Rio Grande, em Ubatuba, visto que o mesmo já teve mais água extraída pela Sabesp para fins de abastecimento humano do que o necessário para manter a vida aquática em épocas de estiagem. Neste caso a metodologia adotada para os cálculos não está refletindo a realidade do Litoral Norte. Ele afirmou que não poderia responder sobre o caso específico, que isso precisaria ser verificado para a situação específica.
A seguir o Gerente Ambiental da ELEKTRO, Sérgio Larizzatti, abordou os principais aspectos ambientais vivenciados pela empresa de eletricidade, os desafios de estender eletrificação a populações assentadas irregularmente, os programas sociais da empresa. Dando início aos assuntos referentes diretamente aos representantes do Comitê, foi proposta a aprovação da Ata da plenária anterior, enviada anteriormente a todos, que foi aprovada por unanimidade. O próximo item da pauta seria a discussão da aplicação de saldo de recursos de 2007. Lenina informa que após análise e aprovação dos projetos a serem financiados pelo FEHIDRO no ano de 2007, ainda restaram cerca de R$ 48 mil reais com a perspectiva de alterar este valor para R$ 200 mil, porque 2 projetos deliberados foram reprovados pelo Agente Técnico. Paulo André apresentou uma proposta para que a plenária autorize que uma comissão elabore um projeto “guarda-chuva” que contemple o acompanhamento dos projetos financiados pelo FEHIDRO, a comunicação, estudo de uma metodologia de trabalho para que as câmaras técnicas sejam mais atuantes. Informou que o GTEA já tem uma minuta de projeto de avaliação dos investimentos. A proposta é para que a CT-PAI venha a analisar o projeto a ser elaborado e o aprove “Ad Referendum”.  Colocada em votação, a proposta foi aprovada por unanimidade.

Lenina informa sobre o próximo curso que o CBH-LN irá realizar no programa de formação, que será sobre “Vazamento de óleo: uma abordagem ecológica”, nos dias 20 e 21 de setembro. Informa também sobre a Oficina dos CBH’s, que será realizada em Águas de São Pedro, nos dias 11 a 13 de setembro. Ressalta ainda deverão representar o CBH-LN, Paulo André pela sociedade civil, Lenina Mariano, pelo Estado e Fernando Parodi, pelo segmento municipal. Logo após Rosa Maria Mancini profere uma despedida agradecendo a todos pelas homenagens, parabeniza a celebração dos 10 anos do CBH-LN e destaca que gostaria de homenagear os 3 segmentos por meio de Viviane da FF, Auracy da prefeitura de Caraguatatuba e Vilma Campana pela sociedade civil. A próxima plenária será no município de Ilhabela no dia 07/12/2007.Paulo André dá por encerrada a reunião às 14:00h sendo todos convidados para um almoço com música do Sexteto Caiçara, como parte das comemorações.

